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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Sessenta Anos

Foi em junho de um distante 1960...

Dizem que os alunos do casarão rosa da Praia Vermelha de então, após inflamadas tertúlias com a direção, sentiram a necessidade de criar uma entidade capaz de representar seus anseios junto a sociedade...

 Um canal de expressão e manifestação... Uma estância de militância... uma cidadela para enfrentarmos a nociva invisibilidade do segmento... enfim, um canal de voz para os deficientes visuais...

Criada e  oficializada,   engatinhou com seus passos inseguros/claudicantes(comum as entidades neófitas) buscando sua identidade...

Então, veio o insano golpe militar de 1964, trazendo no seu malfadado  protocolo o fechamento das entidades do gênero.

Hibernou até  2002, quando, influenciada pelos ares democráticos de então, foi resgatada, graças ao empenho de um grupo de companheiros valorosos.

Ressurgiu, agora num novo contexto, onde a tecnologia e seus avanços, expresso em seus vários canais de comunicação, concedeu-lhe visibilidade, jamais tida, realçando assim, o tamanho dos desafios do segmento.

Vieram as direções, cada qual com seus discursos/estilos,  desfraldando suas bandeiras:

- Muita calma e muita tranquilidade!

 - A Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer

-  Nossos problemas só terão solução quando tivermos plena consciência que eles são acima de tudo nossos.

(...)

A nomeação recente de um seu ex-presidente como Secretário nacional de justiça, torna-se, independente do viés ideológico, uma marca significativa para a entidade.

Assim, lutando sempre, principalmente contra a falta de consciência cívica do segmento,  a Associação dos Ex-alunos do INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, chega aos seus sessenta anos,  aclamando o segmento dos deficientes visuais a se envolver com a entidade, para que a mesma, se afirme como um canal representativo dos deficientes visuais...

Nossa entidade, tem um espaço esperando por você, escolha uma área que deseje atuar e venha juntar força conosco.

O desafio é de todos nós.

 A omissão, talvez garanta sua zona de conforto(?!), mas...  temos este direito de ignorarmos as lutas e demandas do nosso segmento?!

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Ações da Diretoria da EXALUIBC

A Diretoria, prestando contas das suas atividades no mês de junho, informa que, no âmbito institucional,
estamos implantando cursos na Escola Virtual Álvares de Azevedo, com o inicio previsto para o meia do de julho. Até agora, temos já acertado as aulas de Português, às quintas-feiras, às 21h. Também estão chegando aulas de Sociologia e um curso preparatório para concurso do Judiciário.
Estando ainda em Isolamento Social, a Associação, assim como as demais entidades não tem podido desenvolver atividades presenciais, mas tem se esforçado para cumprir suas propostas.
O Encontro Ecumênico, transmitido aos sábados na Rádio Contraponto, e o programa "Em Tempos de
Quarentena", às segundas-feiras,
tem sido um diferencial na vida de muitas pessoas. Nesse mês, realizamos na rádio entrevistas de grande relevância:

03/06/2020 O antes, durante e depois da contaminação pelo COVID 19 10/06/2020 O Tratado de Marrakesh e a Consulta Pública sobre o Decreto para a sua regulamentação 13/06/2020 Entrevista com o Secretário Nacional de Justiça Dr Claudio Panoeiro 24/06/2020 Mais esclarecimentos a respeito do Tratado de Marrkesh 

O mês de junho foi repleto de atividades na Rádio Contraponto, pois o Isolamento Social impediu nos de promover uma comemoração presencial dos 60 anos da Associação, por isso, adaptamos toda a programação da festa para online. 
Tivemos uma Semana Comemorativa muito intensa.

15/06/2020 Os Canais de Comunicação da Associação 16/06/2020 Fundação e Primeira Fase de Funcionamento
17/06/2020 Retomada pós Golpe Militar Segunda fase
18/06/2020 Mulheres Que Integram Entidades de ou Para Deficientes
19/06/2020 Encontros e Reencontros dos Ex-alunos no Grupo de Whatsapp
20/06/2020A Arte do Encontro

O Aniversário da Associação ainda teve um sorteio para os ouvintes com palavras-chave do dia 15/06 ao dia 18/06. O prêmio foi um kit da Natura.

A Diretoria da Associação solicita aos seus associados e amigos que enviem suas demandas, sugestões e críticas para o e-mail da Diretoria (exaluibc.diretoria@gmail.com) pois assim poderemos conhecer os anseios de nossa comunidade.


Atenciosamente,


# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

* Associação em retrospectiva

Fazendo uma trajetória histórica da nossa associação, constata-se que esta passou por um hiato, que atravessou o início da década de 1960, chegando até o início da década de 2000, mais precisamente, 2002. Nesse período, um grupo, por iniciativa de antigos ex-alunos, remanescentes da antiga associação, sentiu a necessidade de se reunir, visando mobilizar-se, buscando o ressurgimento de nossa associação, tendo como principal objetivo, a sobrevivência e o fortalecimento do IBC, como escola especializada, que desde há algum tempo, em governos sucessivos, tinha sua existência ameaçada.

A partir daí, eclodia um movimento que teve inicialmente, como palco, o Colégio Estadual João Alfredo, em Vila Isabel, onde tínhamos à época, alguns alunos cegos estudando. A pedido de um de seus alunos, Gilson Josefino, a Direção do Colégio resolveu nos ceder aquele espaço em um sábado

pela manhã. Sob um clima de grande euforia, conseguimos reunir no espaço, mais de 100 ex-alunos, devidamente identificados.

Esse documento deve ser encontrado no acervo da associação.

Como resultado desse grande encontro, foi formada uma comissão que se comprometeu examinar a possibilidade de reorganizar a entidade. Surgiram algumas propostas e a que vigorou, foi a da constituição de uma comissão que em um mês desse posse à primeira diretoria da nova era, constituída de três membros, associados fundadores, a saber: Antônio Amaral Mendes Sobrinho, Antônio Lopes e Maria Sulamita, sob a presidência do primeiro, com o mandato de 1 ano. Nesse período de transição, se constituiria uma comissão redatora do estatuto, sob a presidência de

José Maria Bernardo, e mais os 4 seguintes membros:

Jobe José Galdino, Maurício Zeni, Nair de Oliveira, e Vitor Alberto da Silva Marques.

Por proposta do companheiro José Maria Bernardo, o estatuto deveria apenas ser reformado, visando agilizar legalmente a reorganização de nossa entidade. Um outro estatuto, demandaria mais custos em cartório, muito mais trabalho e tempo.

Nós estávamos empenhados em queimar etapas para chegar ao resultado pretendido, qual seja, o ressurgimento da associação.

Ao final do mandato, promoveu-se a primeira eleição, já com o estatuto reformado.

Finalmente foi eleita a primeira diretoria, sob a presidência do companheiro Antônio Carlos

Rodrigues Tourres Hildebrandt, com o mandato de dois anos, sob a vice-presidência de Marcelo Matos Guimarães.

De acordo com o estatuto, aprovado em assembleia em 2003, a Associação passaria a obedecer à seguinte estrutura, sob o regime presidencialista:

1. Diretoria Executiva, com seis membros;

2. Conselho Deliberativo, com 20 membros, sendo 11 titulares e 9 suplentes;

Obs: Essa formatação do Conselho se tornaria extremamente gigante, já que com o passar do tempo, não corresponderia ao número imaginado de associados, que se reduziriam consecutivamente.

3. Conselho Fiscal: constituído de 4 membros, sendo 1, suplente.

O mandato do primeiro Presidente efetivo, foi de 2003 até 2005;

Antônio Carlos se reelegeu consecutivamente em 2005 até 2007, desta vez, sob a vice-presidência de Vitor Alberto, candidato eleito até 2009.

De 2009 a 2011, foi eleito, Hercen Hildebrandt.

De 2011 em diante até 2019, foi eleito consecutivamente:

Gilson Josefino, por 4 vezes, tendo inicialmente como Vice, Eunício Soares e posteriormente, Maria Salete Semitela de Alvarenga.

Nesta  data de 2019, se candidatou e foi eleito com chapa única, Jansen de Azevedo Lima, tendo na vice-presidência, Ana Regina Espindola.

Denotando fraqueza de nossa associação, pode-se pontuar que na maioria das vezes, a eleição foi promovida com chapa única.

Qualquer lacuna dessas informações se deve à minha falha de memória.

A busca em qualquer acervo ainda mantido, permanece.

Desculpem.

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Depoimento

Nossa associação vem de comemorar, em 16 de junho passado, sessenta anos de existência.

Em junho de 1960, eu ainda não havia concluído o ginásio do IBC, portanto não participei da elaboração de seus primeiros estatutos nem de sua Assembleia de fundação. Somente ingressei nela em 1961.

Senti o entusiasmo e as esperanças dos companheiros e me contagiei com eles. Falávamos de nossas perspectivas para os cegos, naquela época, da necessidade de permanecermos atentos à vida do IBC e defendê-lo da ameaça de extinção, um tanto abstrata, mas real, em diversos momentos de sua história. 

Em 1955, surgiu o Grêmio Benjamin Constant, entidade estudantil dos alunos do IBC, sob a orientação de uma servidora - Dona Diná - de cujos cargo e formação não me lembro, mas que atuava junto ao corpo discente da escola. Dona Diná é hoje uma desconhecida na história do Instituto mas foi quem deu a partida para a atualização do seu tratamento aos alunos no período do regime democrático do pós-guerra.

O Conselho Representativo de Alunos, especialmente quando assumiu a presidência do grêmio o colega Jessé Ambrósio dos Santos, em 1956, já na direção do Dr. Wilton Ferreira, obteve dele medidas de grande importância para o corpo discente, desde o retorno da merenda à noite ao
cancelamento de punições rigorosas como a expulsão de um colega que, sentindo-se agredido por um inspetor, disse-lhe um palavrão. Foi durante a liderança de Jessé que nosso grêmio filiou-se à Associação Metropolitana dos Estudantes Secundários (AMES). A Assembleia Geral do GBC condecorou Jessé com o título de Presidente de Honra.

Desde sua criação, o grêmio assumiu a responsabilidade pela aparelhagem de som da instituição. Organizou uma programação semelhante às das emissoras radiofônicas da época, incluindo programas de auditório e rádio teatro, que teve muita importância para os alunos, especialmente
os que permaneciam na escola durante os finais de semana.

O GBC chegou a responsabilizar-se pela organização de comemorações oficiais da instituição, como as festas dos dias das mães, dos pais e do professor.

1959 foi um ano de intensa agitação em nossa escola:

- os então responsáveis pelos setores educacionais, com formação conservadora, não toleravam o clima de liberdade entre os alunos;

- Cresciam as queixas contra a qualidade da alimentação, a falta de material para os alunos, as condições em que se encontrava o prédio...;

- A direção decidiu impor o velho regulamento disciplinar dos tempos da reabertura, que nunca fora reformado, provocando grande insatisfação no corpo discente..

- alguns professores falavam abertamente de sua insatisfação;

- o radialista Ary Viseu, que mantinha um programa informativo diário na Rádio Guanabara, ocupava quase todo seu tempo em críticas à direção do IBC.

A direção sofria intensa campanha de oposição e não sabia como tratar o problema. O autoritarismo e a inabilidade da equipe do Dr. Wilton chegaram ao ponto de instalar grades na entrada do corredor que levava ao setor feminino e na passagem da sala de espera para o saguão do segundo andar para impedir a comunicação entre rapazes e moças.

Naquele ano, elegemos para a presidência do grêmio o colega Carlos Souza. Foi dele que ouvi, pela primeira vez, a opinião de que os problemas do IBC só se resolveriam com uma greve dos alunos.

Entre 23 e 25 de março de 1960, liderados por Carlos e um comando de greve organizado por ele e contando com o apoio da Associação metropolitana dos Estudantes Secundários (AMES), a que nosso grêmio era filiado, e da União Brasileira dos Estudantes Secundários (UBES), a organização nacional dos estudantes secundários, trocamos as salas de aula pelo pátio, onde permanecemos reunidos, disciplinados, entoando paródias e palavras de ordem, enquanto nossos líderes falavam à imprensa e buscavam apoios para o movimento.

Na tarde do dia 25, um grupo relativamente grande de grevistas compareceu à Câmara dos Deputados, em busca de apoio parlamentar. Quando retornamos ao IBC, recebemos a notícia da demissão do Dr Wilton e sua substituição pelo capitão Tarso Coimbra, que, segundo soubemos, já
contivera um movimento de rebeldia no INES.

Na manhã seguinte, com a presença do deputado Salvador Lossaco (tenho dúvida da grafia do nome), reunimo-nos em assembleia para conhecer nosso novo diretor.

Nossa capacidade de organização e a experiência dos companheiros da AMES e da UBES foram fundamentais para o êxito de nossa greve.

Meu propósito, aqui, não é analisar com profundidade os acontecimentos que antecederam o surgimento de nossa associação, mas apenas mostrar que não vivíamos à parte da história de nosso país. E, certamente por isso, nasceu entre os ex-alunos recentes a ideia de organizar uma entidade que estivesse sempre ao lado de nossa escola e seus alunos.

A associação instalou-se em uma sala do IBC, onde permaneceu até 1964, quando a ditadura nascente deu-lhe o destino que reservara a todas as organizações independentes que a população ousasse criar para defender seus reais interesses.

Não tivemos realizações marcantes mas mantivemo-nos sempre unidos. 
Quando desalojados, não tivemos maturidade para entender que a perda do espaço no IBC não significava o fim da associação.

Penso que, ainda hoje, muitos de nós reconhecemos que necessitamos de uma associação, mas poucos sabem o que fazer dela.

hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Advogado Cego é Nomeado Secretário Nacional de Justiça

Neste mês, no dia 16 de junho, nossa entidade, a Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, completou mais um aniversário de fundação e recebeu um verdadeiro presente. No dia 3 de junho, um de seus filiados, o Advogado da União Cláudio de Castro Panoeiro, foi nomeado para ocupar o cargo de Secretário Nacional de Justiça.

Cláudio é pessoa cega, ex-aluno do Instituto Benjamin Constant. Concluiu o ensino fundamental no renomado educandário especializado na educação de pessoas cegas no ano de 1990. Cursou o ensino médio no Colégio Pedro II e o superior na Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Tive a honra de ter sido colega de escola do Cláudio no IBC e de trabalho no final da década de 90 e no início dos anos 2000. Fomos integrantes do quadro de servidores do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro.

Depois, Cláudio foi aprovado e tomou posse no cargo de Advogado da União. Recentemente, o Doutor Panoeiro regressou da Espanha, onde concluiu seu doutorado na Universidade de Salamanca, dedicando seus estudos à análise do desvio de recursos públicos nas obras dos Jogos Olímpicos de 2016, que ocorreram no Brasil.

Em 2010, no dia 14 de abril, cinco dias após completar 37 anos de idade, Cláudio foi o primeiro advogado cego a fazer uma sustentação oral no Superior Tribunal de Justiça – STJ.

Conheço o Doutor Cláudio de Castro Panoeiro. Ele é sério, responsável, ético e supercompetente. Reúne todas as condições para desempenhar as atribuições do cargo para o qual foi nomeado e enfrentar os desafios que se avizinham. Estou certo de que ele os ultrapassará.

A nomeação do Doutor Cláudio, certamente, teve em conta a sua capacidade técnica. Mas, naturalmente, essas nomeações também trazem uma certa carga política. Ficaremos na torcida para que o nosso amigo Panoeiro seja iluminado e empreenda seu conhecido discernimento para administrar as suas tomadas de decisões. Sua atuação dará ao segmento das pessoas com deficiência, principalmente a visual, um respeito imensurável. É uma oportunidade ímpar e não tenho dúvidas de que Panoeiro não a desperdiçará.

Toda sorte ao Doutor Cláudio de Castro Panoeiro. Voa garoto!

Márcio Lacerda

De Olho na Lei

E-mail: márcio.lacerda29@globo.com

Twitter: Marcio.lacerda29

# 6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Audiojogos - audiogames novamente disponíveis 

Os AudioGames são jogos de videogame adaptados para deficientes visuais que substituem as informações visuais por sons tridimensionais, de forma que o deficiente visual possa localizar pelos ouvidos o que ele não pode ver.

Além do seu caráter lúdico, os audiogames são muito importantes para a estimulação auditiva das pessoas com deficiência visual, melhorando consideravelmente sua orientação espacial e tomada de decisões, o que se reflete na melhoria da sua orientação e mobilidade, se mostrando uma ótima ferramenta de preparação do aluno em um ambiente controlado antes de sair às ruas.

Estes jogos ficaram muito conhecidos no Brasil entre os anos de 2005 a 2010, quando os deficientes visuais chegavam a se reunir via internet para jogar, mas desde 2015 que a página onde era possível baixar os jogos não existe mais.

E para que todo este trabalho não se perca, abrimos uma nova seção no site do Portal da Deficiência Visual sobre os Audiogames, onde será possível baixar todos os jogos já produzidos até hoje em língua portuguesa, além dos novos que ainda estão por vir.

Inicialmente, estão disponíveis apenas um jogo de nave espacial e um jogo de corrida de carros, mas iremos adicionar novos jogos toda semana, até recuperarmos todo o acervo.

Para baixar os Audiogames, acesse o site do Portal da Deficiência Visual e depois clique no link Audiogames, localizado no menu principal do site, que fica na barra lateral direita.

Se você quiser contribuir enviando algum jogo que ainda não está disponível, ou se tiver gravado alguma demonstração, ou também tiver manuais escritos para compartilhar, entre em contato conosco que ficaremos muito felizes em publicar na seção dos Audiogames.

O endereço do site para baixar os Audiogames é: https://www.deficienciavisual.com.br

Fonte: Newsletter Portal da Deficiência Visual

# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* A Árvore e o Fruto

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

cresci ouvindo de ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, que lá estudaram na década de 1950, histórias grandiosas da instituição após a reabertura em 1945. Falavam com orgulho da equiparação do IBC ao Colégio Pedro II, da chegada dos primeiros ex-alunos aos cursos secundários e à universidade. Comentáva-se a severidade de alguns professores, as provas vindas da prefeitura e as avaliações orais. A primorosa organização administrativa também era comentada,
considerando-se a pequena quantidade de funcionários e a ausência dos recursos tecnológicos (que à época não existiam). Mesmo a rígida disciplina e a formação religiosa, embora criticadas pelos que se sentiram de alguma forma prejudicados por elas, eram entendidas, de certo modo, como um indicativo de cuidado.

As oficinas de trabalho, dos cursos profissionalizantes, e os cursos musicais também eram dignos de nota. Cheguei a conhecer a marcenaria, por exemplo, onde meus colegas confeccionavam alguns punções que usávamos. Até os anos 80, trabalhos produzidos por nós em aulas como as de artesanato eram vendidos em exposições realizadas no aniversário do IBC, em setembro, ou em barraquinhas da festa junina.

O Instituto, como as boas escolas de então, preparava seus alunos para ingressarem na sociedade, reproduzindo-a, naturalmente, como é o fito de toda escola. Naquele tempo, porém, o mundo já sofria mudanças irreversíveis, mudanças que entraram neste IBC engajado no movimento social. Um grêmio estudantil forte surgiu neste tempo. Os próprios alunos organizavam sua entidade, promoviam eleições, festividades, shows no auditório que imitavam os programas do rádio da época e eram transmitidos pelo sistema interno de autofalantes.

Aliás, as melhores escolas da metade do século XX primavam por cultivar nos alunos o gosto pela arte, as letras e, até certo ponto, incentivavam os alunos a realizar apresentações e assembleias. O movimento estudantil crescia, culminando mais tarde nas manifestações políticas do início da
ditadura.

Aqui não pretendo discutir causas e consequências, analisar os aspectos políticos e econômicos que influenciaram os anos 50 e a decadência imposta à educação pública em geral e ao IBC em particular. Quero fixar-me na qualidade do ensino e na convivência integral que havia dentro do Benjamin Constant no pós-guerra. O IBC crescia e se afirmava como instituição educacional, considerando um conceito amplo de educação, envolvendo os aspectos acadêmico, profissional, artístico e de formação humana. Era um processo em curso, que favorecia o surgimento de novas propostas, estimulava a esperança e a necessidade de fazer novas conquistas.

Os alunos, em sua maioria mais velhos do que a média dos estudantes, entendiam que era importante continuar juntos, discutir questões de interesse comum, ter um ponto de partida para os voos que precisavam realizar ao saírem do porto seguro que o IBC representava. E foi assim,
com este objetivo, mesmo que não expresso, que imagino que nasceu a ideia de constituir uma associação de ex-alunos.

Volto a dizer que não pretendo fazer grandes análises de conjuntura, mas acredito que só um cenário de participação ativa, aliado ao companheirismo cultivado no internato e ao preparo oferecido pelo IBC, então uma escola no sentido integral, poderia motivar aqueles jovens cegos a se organizar, sem dinheiro, sem sede própria, sem experiência.

Concluo, portanto, que o Instituto Benjamin Constant deu origem a esta associação a que pertencemos hoje, como a tantas outras Entidades do interesse dos cegos brasileiros, ao longo de sua história. Sua estrutura permitia isso. Depois veio o golpe, a ditadura, o endurecimento do
capitalismo, e o bem público foi sendo sucateado. Nada mais duradouro saiu do IBC.

No mês em que comemoramos os sessenta anos da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, a Tribuna educacional homenageia o próprio Instituto. Foi ele a árvore de onde brotou a Associação. Até aqui, conseguimos mantê-la, porque a boa seiva do IBC nos alimenta.
Daqui por diante, porém, teremos que nos "reinventar" (para usar um termo da moda), pois a velha árvore mãe está em outros pomares.
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Oftalmologista Alan Coelho reforça cuidados com a saúde ocular durante a quarentena
Em função do avanço dos casos do coronavírus, o médico Alan Coelho, que está à frente da clínica Oftalmológica, em São Paulo, tem reforçado à população a importância de fazer a higienização correta e tomar outros cuidados especiais, porque o mundo está diante de uma pandemia, declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Durante participação no programa “Vida Melhor”, de Claudia Tenório, pela Rede Vida, não foi diferente. Ele lembrou que a conjuntivite pode ser um dos sintomas da Covid-19, quando acompanhada de febre, falta de ar ou tosse. “Além da boca e do nariz, os olhos são considerados ‘porta de entrada’ do vírus no organismo humano”, alertou o profissional, que, além de ser formado pela Universidade Federal do Espírito Santo, é especializado em catarata pela USP e militar da Força Aérea Brasileira. O segundo-tenente atua como cirurgião oftalmologista de catarata desde 2018.

***FONTE: Janela da Fama.

* Proteção ocular reduz em até 16% probabilidade de infecção do Covid-19
Em época de pandemia do Coronavírus (Covid-19), é necessário, cuidados redobrados com os olhos. Segundo levantamento feito por pesquisadores da Universidade McMaster, no Canadá, usar a proteção para os olhos, como viseiras e óculos de proteção, reduz a probabilidade de infecção em até 16%.

A equipe de pesquisadores, parcialmente financiada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), contou com profissionais de 16 países que analisaram 172 estudos observacionais já publicados sobre a disseminação da Covid-19. O resultado do trabalho foi divulgado no início deste mês, na revista The Lancet, uma das mais prestigiadas do meio científico.

Para o médico Tiago Bessa, especialista em cirurgia refrativa da Vision Laser, além da proteção ocular, é necessário tomar alguns cuidados com os olhos para evitar a contaminação. “A principal precaução é não levar as mãos aos olhos nem usar objetos compartilhados, entre eles maquiagem, porque esse tipo de ação pode fazer que o vírus em contato com os olhos leve ao risco da transmissão da doença através da mucosa que é úmida”, esclareceu.

Para quem usa lente de contato o especialista recomenda um cuidado ainda maior com a higienização das mãos, uma vez que quem usa lente oftálmica acaba levando as mãos mais vezes ao rosto e diretamente nos olhos para colocá-la.

“Se possível orientamos que o paciente dê preferência aos óculos, se isso não for possível pedimos que se faça uma higienização extremamente cautelosa,uma vez que as lentes por serem um corpo estranho podem ter aderência de partículas como vírus, fungos e bactérias”, ressaltou.

Viseiras

Sites de compra e venda de produtos, têm registrado um aumento de procura por viseira de proteção como equipamento de proteção individual. Os modelos disponíveis tentam adaptar-se ao gosto pessoal do consumidor.
Com a alta procura por viseiras, as instituições começaram a fabricar o material. A Universidade Federal do Tocantins (UFT), por exemplo, estima a fabricação de 5 mil viseiras, confeccionadas nos laboratórios. No mercado, os valores variam de R$ 17, 00 a R$ 100,00

***FONTE: Surgiu.

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Microsoft matou uma gambiarra do Windows 10 que possibilitava atrasar bastante as atualizações

por: Joanna Nelius, para o portal Gizmodo Brasil

À medida que a Microsoft continua lançando suas atualizações mais recentes do Windows 10 versão 2004 para consumidores e empresas, parece que o sistema está perdendo algumas vantagens importantes para todas as versões menos a Home, principalmente a capacidade de adiar grandes atualizações.

Detectada pela primeira vez pelo WindowsTimes, a Microsoft reduziu silenciosamente a quantidade de tempo que os usuários dos Windows 10 Pro, Enterprise e Education podem atrasar manualmente as atualizações, de 365 dias para apenas 35 dias, que é o tempo atual que os usuários domésticos têm.

Segundo a Microsoft, essa alteração é intencional. A empresa deseja “evitar confusão” para que todos os dispositivos que executam o Windows 10 possam tirar o máximo proveito de uma alteração de política instituída no ano passado: apenas para dispositivos que executam uma versão de atualização importante que está chegando ao fim de serviço. Isso significa que, se você não atualizar há algum tempo, independentemente da versão do Windows, precisará atualizar.

No entanto, a Microsoft parece ter antecipado algum retorno potencial antes dessa alteração; os usuários corporativos ainda podem adiar as atualizações por meio da configuração de Diretiva de Grupo. A Microsoft diz:

“Se você deseja continuar aproveitando os adiamentos, pode usar a Diretiva de Grupo local (Computer Configuration > Administrative Templates > Windows Components > Windows Update > Windows Update for Business > Select when Preview builds and Feature Updates are received ou Select when Quality Updates are received)”

A Microsoft também alterou silenciosamente o local do menu do recurso Fresh Start, do Windows 10, na versão 2004, o que causou alguma confusão sobre se o recurso foi ou não completamente removido.

O problema com a Microsoft removendo ou reduzindo a capacidade dos usuários do Windows 10 de adiar manualmente as principais atualizações é que pode haver erros causadores de instabilidade que ainda precisam ser corrigidos. O TechRadar relatou recentemente um bug nas versões 1903 e 1909 que faz com que alguns computadores sejam reiniciados aleatoriamente com uma mensagem de aviso “seu PC será reiniciado automaticamente em um minuto”. E essas versões lançadas há menos de um ano.

A versão 1903 também teve outros problemas. A atualização pode interromper a funcionalidade da GPU no Surface Book 2s. Algumas versões com drivers de dispositivo Qualcomm e Realtek não eram compatíveis com a atualização. Alguns usuários com um driver de áudio Intel notaram um consumo de bateria mais rápido que o normal. Ah, e não vamos esquecer o bug que causou alto uso da CPU ou um bug mais recente que impediu o carregamento correto dos drivers de dispositivo. Preciso ir adiante?

A Microsoft ‘mitigou’ alguns desses problemas, impedindo a atualização automática dos produtos afetados para o Windows 10 1903, mas isso deixou de lado algumas pessoas que já haviam atualizado e passado os 30 dias para retomar ao estado anterior. Eles ficam com os bugs até a Microsoft lançar uma nova versão que os corrige.

Mas infelizmente, a atualização da versão 1809 do Windows 10 de outubro de 2018 foi adiada por um mês porque um bug sério excluiu os arquivos dos usuários após a atualização. E, depois de corrigir isso, houve outro erro grave que substituiu os arquivos zip extraídos sem qualquer confirmação. A Microsoft conseguiu emitir correções e retornar o lançamento da versão 1809 em novembro de 2018.

Se você deseja ver tudo o que a Microsoft corrigiu ou ainda precisa corrigir com qualquer uma das versões do Windows 10, pode ver aqui (página em Inglês): https://docs.microsoft.com/en-us/windows/release-information/status-windows-10-2004
Aguarde o máximo de tempo possível antes de aplicar a atualização da versão 2004, se ainda não o tiver feito. Meu computador está me dizendo “A atualização do Windows 10 de maio de 2020 está a caminho”, mas não vou atualizar até que meu sistema operacional me force... E só tenho que rezar para que nada dê errado.

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

Audiodescrição: Para reconhecer é preciso conhecer

* Eventos ao vivo em tempos de distanciamento social: O relato de mais uma experiência

Já se vão quase quatro meses de distanciamento social em decorrência da pandemia que está longe de ser combatida. a sensação de transitoriedade está dando lugar a um sentimento de que devemos nos conscientizar de uma nova realidade em todos os aspectos da sociedade.

Não há razão para paralisarmos, porque a pandemia passará, mas, a nossa vida continua. Precisamos dar sentido a tudo que queremos e podemos construir. E é dentro dessa perspectiva que iniciativas de ampliar as possibilidades de viver em um formato novo de convivência e sobrevivência têm sido implementadas.

Acredito que no início do período de isolamento ninguém imaginava transformar uma sala de estar, um quarto de dormir, um escritório, uma varanda, um quintal em palcos e plateias. Mas foi isso que aconteceu, graças, sobretudo, à capacidade do ser humano de se adaptar e readaptar. Nesse contexto, surgiram as lives: shows, palestras, seminários etc. Uma infinidade de eventos ao vivo planejadas e transmitidas com vistas a não deixar de girar a roda da comunicação entre nós, porque é ela que permite o conhecimento e reconhecimento de tudo que é produzido individual e coletivamente, seja no campo artístico-cultural, seja no campo acadêmico-científico.

Na coluna anterior, compartilhei um texto esclarecedor escrito pela professora e audiodescritora Ana Julia Perrotti Garcia sobre a experiência de audiodescrever lives. Ela nos relatou como se deu todo o processo. Sugiro que acessem a edição do Contraponto de maio para conhecer todos os detalhes da produção e transmissão dos shows com audiodescrição pela equipe de Ana Julia em conjunto com a Rádio ONCB.

Agora, trago mais uma experiência de transmissão de um evento ao vivo online com audiodescrição. Só que desta vez, em um espetáculo teatral.

Em meados de junho, fui contactada pela audiodescritora Ana Fátima Berquó,  a quem devo muito pela minha entrada no universo da AD. Ela me disse que um produtor teatral a procurou para cogitar a audiodescrição de um monólogo. Quando ela me contou, já acendeu em mim a luz da apreensão. Audiodescrever eventos ao vivo já é um desafio, se se tratar de um monólogo, o desafio dobra e, imaginem, um monólogo audiodescrito online???!!!! Por mais que seja uma equipe experiente, os cuidados devem ser redobrados. Como inserir as descrições de elementos que fazem parte das cenas, como deslocamento do ator pelo palco, utilização de objetos e recursos visuais durante a encenação? As escolhas dos descritivos não podem/devem interferir na obra. Bem, na ocasião, conversamos a respeito de tudo isso, mas, uma preocupação maior nos ocorreu: como seria transmitida a audiodescrição. Já havíamos tido duas experiências com transmissão via aplicativos no facebook e no youtube, não satisfatórias, porque não conseguíamos interagir no chat. Bem, após algumas suposições, consideramos nossa apreensão precipitada, porque não havia nada decidido até o momento.

Nos desligamos daquela conversa até que no dia 18 último, Ana me comunicou que o trabalho estava confirmado e que a apresentação estava marcada para o dia 27. O espetáculo seria o Monólogo "OS VILÕES DE SHAKESPEARE", escrito por Steven Berkoff, traduzido e adaptado por

Geraldo Carneiro, dirigido por Sergio Módena e Gustavo Wabner, protagonizado por Marcelo Serrado.

Em condições ideais, antes da elaboração do roteiro de audiodescrição de um espetáculo teatral, há um contato entre a equipe de audiodescrição com a produção da peça e visitas técnicas. Não bastando a gravação de um ensaio ou até mesmo da apresentação da peça. Mas, desta vez, não foi assim que aconteceu. Ana recebeu o link de uma apresentação da peça e o roteiro. Enquanto ela escrevia o roteiro audiodescritivo, eu assistia à gravação e anotava algumas dúvidas a partir do que conseguia apreender do que era dito pelo ator quando representava um dos personagens. Um complicador foi que a apresentação que utilizamos como base para descrever não apenas os gestos, mas, o cenário e o figurino, foi feita em um teatro com público. Bem, mas era o que tínhamos! Foi marcado um ensaio para o dia 26, véspera da apresentação.  e agora? Eu que sempre estive presente nas visitas técnicas e nos ensaios, desta vez, estava impedida de participar na condição de consultora. Ana Fátima foi para o ensaio levando o roteiro no computador e muitos questionamentos, sobretudo, como seria feita a transmissão da AD? Haveria uma cabine com isolamento acústico para ela? Como o público usuário da AD receberia o recurso?

Assim que terminou o ensaio, Ana me ligou e fizemos mais alguns ajustes no roteiro. Entretanto, nos sentíamos incomodadas com o fato de não poder divulgar, já que não sabíamos dos recursos tecnológicos de transmissão. Nos restava apenas aguardar. O espetáculo foi apresentado no teatro Claro, no Bairro de Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro. Estava marcado para as 20:30, mas, Ana chegou ao local às 16:00 para acompanhar os preparativos para o derradeiro ensaio. Conversamos sobre algumas impressões e detalhes que Ana havia observado e considerado relevantes. Confirmamos o figurino do ator etc. No fim da tarde, recebemos um link de acesso ao canal do youtube pelo qual seria transmitida a peça com audiodescrição.

Enquanto Ana assistia ao ensaio, eu compartilhava pelas mídias sociais, a divulgação da peça, sem esperança de audiência. Mas, para nossa surpresa, constatamos por meio do chat ao vivo que pessoas de diversas regiões do Brasil estavam assistindo. Infelizmente, por problemas técnicos, o som da AD ficou bastante baixo, o que foi sinalizado em tempo real pelos espectadores.  A produção garantiu que o problema será sanado  antes da apresentação dos dois próximos Monólogos confirmados para os dias 11 e 25 de julho. Ambos serão protagonizados por Heloísa Périssé e Zezé Polessa. Vale destacar que o acesso é gratuito.

Ora, já ciente da viabilidade da transmissão da AD, insistirei em divulgar o máximo que puder, porque se faz necessário nos mostrarmos presentes neste novo formato de plateia, mas, não menos entusiasta.

Registro meus agradecimentos ao jornalista e consultor em audiodescrição, Ednilson Sacramento que me encaminhou uma matéria do Jornal baiano "O CORREIO 24 HORAS", que compartilho com vocês.

'Experiência nova': teatro transmite peça ao vivo e com audiodescrição

Baiano acompanhou o espetáculo e relata a sensação de ter uma peça em casa

Vinícius Nascimento

vinicius.nascimento@redebahia.com.br

29.06.2020

Ei, faz silêncio aí! O espetáculo já vai começar. De uma forma diferente, tudo bem, já que os teatros estão fechados por causa da pandemia. A transmissão vai ser 0800, lá pelo YouTube. E até cego vai poder ver! É isso mesmo. No último sábado (27), aconteceu a transmissão da peça Os Vilões de Shakespeare, protagonizada pelo ator Marcelo Serrado. A transmissão foi online, direto do Teatro Rio Claro, no Rio de Janeiro, e teve descrição simultânea para tornar o espetáculo acessível para deficientes visuais. Para os deficientes auditivos, também havia uma intérprete de libras. O espacinho para o fuxico foram as caixas de comentário. "Já encontrei minha cadeira", disse a espectadora Valéria Annarumma antes de completar que a noite seria feliz por conta da iniciativa.

Bem humorado, o baiano Ednilson Sacramento avisou, a 2 minutos do início, que estava sentado na poltrona 34 à espera do espetáculo e ganhou a companhia de outras pessoas, brincando que estavam o enxergando e comemorando a presença. Cego desde os 20 anos por conta de uma retinose pigmentar, Ednilson Sacramento é jornalista de formação e disse que estranhou um pouco o formato no início, mas que conseguiu se adaptar e curtir a experiência. "É claro que a gente ainda sente uma diferença por estar em outro local. O teatro pressupõe uma reunião de pessoas e estar sozinho gera um pequeno estranhamento, mas foi uma nova experiência", conta. O maior estranhamento relatado por Ednilson foi um pequeno choque entre a voz da audiodescrição e a voz do palco. No teatro 'normal', ele escuta a descrição no fone de ouvido enquanto presta atenção no palco.

Nota da colunista:

Gostaria de deixar o link de acesso para quem não teve oportunidade de assistir ao vivo, entretanto, acabei de constatar que a gravação não está mais disponível.

Por ora, convido a todos para os próximos espetáculos e me coloco à disposição para continuar essa conversa através do meu e-mail.
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

 * Amazon oferece serviços de informações do Governo Digital

A Secretaria de Governo Digital, ligada ao Ministério da Economia, assinou no dia 18 de maio, acordo com a Amazon para uso de tecnologia artificial no acesso aos serviços públicos federais. A Alexa, assistente virtual, utilizará informações do portal Gov.Br para responder perguntas dos usuários.

Por meio do comando de voz, os cidadãos poderão tirar dúvidas sobre procedimentos e serviços digitais do governo. O acordo de cooperação fica válido por um ano, com possibilidade de prorrogação, e não gera custos para a administração pública.

Sete perguntas já estão estabelecidas para o primeiro momento do serviço oferecido pela Alexa, são elas:

1. Alexa, existe um aplicativo do governo sobre coronavírus?

2. Alexa, como solicitar o seguro-desemprego?

3. Alexa, como solicitar a carteira de trabalho?

4. Alexa, como posso obter a carteira de motorista digital?

5. Alexa, como posso me inscrever no Cadastro Único?

6. Alexa, como gerar o comprovante da inscrição do Cadastro Único?

7. Alexa, como posso me inscrever no auxílio do coronavírus?

O secretário de Governo Digital, Luis Felipe Monteiro, afirma que 56% dos 3,5 mil serviços ofertados no portal do governo estão digitalizados. A meta é que até 2022, todos já tenham passado pela transição. “Contar com o apoio de uma grande empresa como a Amazon é de extrema importância para divulgar essas informações para um número maior de pessoas”, pontua o secretário. “O acesso às informações sobre serviços online, sem sair de casa, por meio da Alexa, também vai evitar deslocamentos desnecessários nesse período de pandemia”, completa Luis Felipe Monteiro ao dizer que pretende fortalecer a parceria.

Diretor da Amazon no Brasil, Ricardo Garrido, diz que a empresa trabalha continuamente para que a Alexa ofereça o máximo de informações de modo rápido e fácil aos clientes. “Neste momento, este acordo de cooperação técnica ajuda cidadãos a ter acesso a informações oficiais”, pontua. O acordo é uma das ações do Comitê de Crise para Supervisão de Monitoramento dos Impactos da Covid-19, coordenado pela Casa Civil da Presidência da República.

Fontes: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/brasil/2020/05/18/interna-brasil,856014/governo-assina-acordo-amazon-para-acessibilidade-de-servicos-digitais.shtml

Governo assina acordo com Amazon para acessibilidade de serviços digitais - Brasil

A Secretaria de Governo Digital, ligada ao Ministério da Economia, assinou nesta segunda-feira (18/5) acordo com a Amazon para uso de tecnologia artificial no acesso aos serviços públicos federais.

www.correiobraziliense.com.br

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevistada Professora Maria Sulamita Vieira – sócia fundadora da associação
Entrevista veiculada na rádio Contraponto, no dia 16 de junho 2020,em comemoração ao aniversário de 60 anos da fundação da associação dos Ex-Alunos do IBC

1. Professora, nos conte como surgiu a ideia de criar uma associação de ex-alunos do IBC. R. Tudo começou quando fomos estimulados por uma greve que houve no Instituto Benjamin Constant. Isso porque essa greve de alunos foi bem-sucedida. Ao constatarmos o sucesso da greve, tivemos a ideia de criarmos algo que pudesse nos representar depois de deixarmos o IBC, e,  foi assim que em 1960 surgiu nossa associação.

2. Quem fez parte desse grupo de fundadores? R. Vou citar os nomes que ainda lembro. Antônio Amaral, Antônio Lopes, José Valdês, José de Paula Cortes, Nair Aguiar, Flávio da Mata e outros que não lembro no momento.

3. Em que a associação chegou a atuar naquela época? R. Nossa meta era fazer algo pelos ex-alunos, pois já se falava em acabar com o educandário.  Pensávamos no nosso lazer e principalmente em atuarmos como uma arma que pudesse lutar contra aqueles que quisessem fazer mal a nossa instituição. O IBC era muito importante para nós e para os alunos que viessem a precisar dele. Acho que ainda é muito importante para os alunos atuais.

4. Depois de conseguirem criar a associação, como os acontecimentos seguintes se deram? R. Nós éramos muito jovens e, além disso, o quadro político do país mudou. Diante disso, não conseguimos fazer mais nada, pois tudo passou a ser proibido. Desse modo, nossa associação adormeceu.

5. Quando a associação foi reativada? R. A reativação aconteceu em 2002, quando um grupo de ex-alunos resolveu se juntar com esse objetivo. Eu estava em Vila Velha, quando recebi uma ligação do José Maria, me convidando para participar dessa reativação da associação. Eu aceitei, pois para mim, o renascimento da associação era um renascimento da minha própria vida, dos meus sonhos em relação ao Benjamin Constant

6. Fale sobre sua participação nessa segunda fase da associação e até quando participou ativamente? R. participei de 2002 até 2013, como secretária da diretoria, como parte do conselho fiscal e até como vice-presidente. Mas, depois desse período me afastei bastante. Continuo com a associação nos meus pensamentos e nas minhas preces.

7.O  que gostaria de dizer para a diretoria atual. R. Acredito que a associação está em boas mãos e que eles façam o melhor por ela, que continuem lutando como eu gostaria de lutar, sonhando como eu sonhei, e que esse meu sonho também seja o dos que estejam dirigindo a associação atualmente.

8. O que mais se recorda que gostaria de citar? R. Me recordo das nossas reuniões em nossas casas, pois a associação não tinha nem tem ainda uma sede. Me lembro dos nossos projetos, do Gurí, (prof Antônio Carlos Hildebrandt), que era um otimista e trabalhou muito pela nossa associação. Desejo êxito a todos que trabalham pela associação, não desanimem, lutem sempre, pois apesar das dificuldades, nós podemos sonhar sempre
# 13. IMAGEM PESSOAL

Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Leveza e criatividade

Fabiana Bonilha

As pessoas com deficiência visual são capazes de fazer praticamente todas as coisas que os videntes fazem. Nós, cegos, levamos uma vida normal, como bem sabemos.
Mas não se pode negar que a deficiência nos impõe algumas limitações e traz alguns obstáculos a serem superados. Não aceitar esse fato significaria a não-aceitação da própria deficiência. Diariamente, enfrentamos inúmeros desafios diante dos quais precisamos desenvolver uma série de habilidades que nos 
permitam viver com segurança e tranqüilidade. Tais habilidades não "caem do céu", e são adquiridas 
mediante esforço e perseverança.
Qual o segredo para lidarmos com as limitações impostas por nossa deficiência? Certamente, não há uma receita pronta e estabelecida.
Mas creio que, nesse caso, dois ingredientes são fundamentais:
leveza e criatividade. As pessoas que tendem a encarar suas limitações de um modo leve e bem-humorado são aquelas que, provavelmente, conquistarão uma maior autonomia.
Brincar com situações inusitadas e embaraçosas é uma das chaves para o sucesso de nossa independência. Aliás, histórias engraçadas ou piadas sobre cegos não faltam!
Elas têm a função de suavizar situações do cotidiano e servem para que esses casos possam ser olhados sob uma perspectiva alegre e não dramática. É importante também que, socialmente, nossa deficiência visual seja um fator de aproximação, e não de afastamento. Podemos utilizá-la a nosso favor, fazendo com que, 
por meio dela, nos aproximemos das pessoas. Para isso, devemos estar abertos a responder perguntas, a conversar sobre nossa cegueira, a ser simpáticos com quem nos oferece ajuda (mesmo que essa ajuda seja desnecessária). E, por fim, como já dito, em tudo isso não deve faltar a criatividade. Cada um descobre o próprio modo de encarar situações diárias. Assim, nem o profissional mais experiente na área de reabilitação poderia nos ensinar essas descobertas pessoais. Sou da opinião de que deveria haver mais
trocas de experiências entre as pessoas cegas. Algum cego, por exemplo, pode ter descoberto uma maneira genial de organizar suas peças de vestuário, ou um modo eficaz de uso do fogão, ou algum artifício que o auxilie a ouvir os carros passando quando ele atravessa uma rua. E isso poderia ser partilhado, a fim de que tais idéias pudessem ser aprimoradas. Seria interessante a formação de um grupo defensor de um princípio básico: o princípio segundo o qual nossa inclusão e participação na sociedade dependem, em primeiro lugar, de nós, de nossa postura e de nossas atitudes. Não cabe às pessoas videntes promover nossa inclusão. 
Elas, quando muito, podem auxiliá-la. Mas nós devemos ser, de fato, protagonistas e agentes desse 
processo.

*Fonte: CORREIO ESCOLA
DIÁRIO BRAILLE Novembro de 2007
# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)

* O novo normal dos outros e o nosso velho normal

Caros leitores e colegas de luta pelo direito de inclusão e acessibilidade, anunciamos aqui no jornal Contraponto, em primeira mão, que no mês de julho vamos retomar a publicação de nossos vídeos tradicionais, nos quais os consumidores com deficiência estão cobrando a falta ou elogiando a presença da acessibilidade em suas relações de consumo.

Sabemos que ainda estamos passando por um momento extremamente delicado em todo o planeta em função do surgimento do novo coronavírus, que desencadeou a pandemia da CONVID19 e obrigou o mundo inteiro a se isolar, a se distanciar, a reinventar novas formas de vida privada e de relacionamento social.    

O consumo de bens, produtos e serviços no mundo inteiro foi reduzido ou paralisado, fazendo com que empresas fossem fechadas, provisória ou definitivamente, que vagas de trabalho fossem perdidas, provisória ou definitivamente, restando a todos somente a busca pelo consumo de produtos ou serviços essenciais à sobrevivência como alimentação, higiene e limpeza, além de medicamentos. 

Mas sabemos também que passada a fase mais aguda da pandemia, tudo vai retornando a um novo normal, aos poucos, paulatinamente, com cuidado, enfim, até que surja uma vacina que traga segurança e normalidade ao mundo, todos teremos que nos adaptar a esse novo momento.    

Nesse sentido, acreditamos ser importantíssimo voltarmos a publicação de nossos vídeos, nos quais denuncia-se uma grande dificuldade, e na maioria dos casos, uma verdadeira impossibilidade para utilização de produtos ou serviços, pelos consumidores com deficiência. Produtos e serviços estes que eram relevantes em um cotidiano normal, mas que se tornaram indispensáveis e fundamentais em um novo cotidiano de isolamento e distanciamento social.

As pessoas hoje estão isoladas e sentindo-se mais seguras em suas casas, dependendo da ajuda de equipamentos, eletrodomésticos, eletroeletrônicos, de informática e de comunicação que oferecem uma gama imensa de facilidades quando utilizados na plenitude de suas funcionalidades.

Todavia, como vimos acompanhando em nossos canais nas principais redes sociais, no caso das pessoas com deficiência, a maioria, para não dizer a totalidade, dos aparelhos que possuímos em nossas casas não nos oferecem acessibilidade plena, não são amigáveis ou fáceis para nosso uso intuitivo, podendo até oferecer perigo quando tentamos utilizá-los com adaptações caseiras.

Apenas para citarmos alguns exemplos do que estamos falando, dois de nossos convidados no programa de rádio Reclame Acessibilidade, mostraram como está sendo ainda mais difícil a adaptação nesse novo normal. Um colega cego, que mora sozinho, ao utilizar seu micro-ondas e a famosa única tecla que conseguimos identificar, que aciona o aparelho por 30 segundos, ao tentar esquentar uma pizza para seu jantar, quase botou fogo no apartamento. Outra colega cega que depende de sua diarista para utilizar o forno de seu fogão, disse que não utiliza o aparelho desde que a ajudante deixou de frequentar sua casa em função da pandemia. E poderíamos citar uma infinidade de exemplos a mais, mas fiquemos por aqui por enquanto, pois sabemos que os leitores deste jornal têm exemplos próprios suficientes em seu cotidiano para entenderem perfeitamente o que estamos falando. 

Assim, a nossa luta pelo Desenho Universal em todos os produtos da linha branca e marrom, eletrodomésticos e eletroeletrônicos, assim como em todos os outros bens, produtos e serviços disponíveis em sociedade, faz-se ainda mais necessária e urgente. São muitas as pessoas com deficiência morando sozinhas, casais de cegos por exemplo, e a falta de acessibilidade em aparelhos que deveriam facilitar a nossa vida nesse momento de confinamento, no qual não podemos contar com os providenciais “olhos amigos”, torna nosso cotidiano difícil, as vezes impossível e em muitos casos perigoso.

Claro que devemos entender o momento pelo qual passa toda cadeia produtiva de bens, produtos e serviços, em que temos muitas empresas, de menor porte, e que não possuem tanta capacidade de se manter com a sua produção e venda paralisadas, mas a nossa exclusão nesse ponto é histórica. A nossa invisibilidade enquanto consumidores desse mercado é gigantesca e precisamos lutar para que o novo normal de todos venha acompanhado também de um novo normal para nós consumidores com deficiência.

Um novo normal com respeito a nossa existência, nossa diferença e ao nosso dinheiro que é ganho de maneira tão difícil e cidadã quanto o dinheiro de qualquer outra pessoa sem deficiência, e que é utilizado para adquirir bens, produtos e serviços que nunca nos respeitaram ou reconheceram nossa existência e importância enquanto consumidores que demandam todas essas coisas.

Portanto, leitores e parceiros de luta, convidamos a todos a formarem fileiras ao nosso lado e a voltarmos a produzir nossos vídeos de reclamação por acessibilidade, e também de elogio pela presença da acessibilidade, em tudo aquilo que já temos em casa e não nos contempla, e em tudo aquilo que precisamos ter em casa e não adquirimos pela dificuldade que sabemos que nos oferecerá. 

Nesse momento de volta a nova normalidade, as empresas precisarão retomar sua produção, bem como suas vendas, em uma velocidade elevada para que não apenas recuperem sua lucratividade e seu crescimento, mas que também possam recuperar o terreno perdido e o prejuízo acumulado.

Para isso serão necessários muitos investimentos em tecnologia, inovação, em propaganda e marketing, demonstrando que seus produtos possuem alguma vantagem sobre seus concorrentes, minimizando custos, ampliando produtividade, melhorando a qualidade.

Acima de tudo, a ampliação de seu público consumidor será fundamental para que tudo isso se concretize. Então avisamos e damos de bandeja a toda empresa que precisar ampliar suas vendas que existe um gigantesco universo de consumidores que somos nós, pessoas com deficiência, e que estamos ávidos por produtos e serviços que nos incluam, nos respeitem e nos reconheçam como clientes e usuários.

Podem ter certeza que envidaremos todos os esforços que pudermos para trocarmos geladeiras, micro-ondas, máquinas de lavar, computadores, aparelhos de som, televisores, entre tantos outros produtos e serviços que temos e que não nos atendem plenamente, por outros de empresas que respeitem o Desenho Universal e que enfim, se relacionem conosco como seus verdadeiros clientes.

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.
Contatos:

WhatsApp: 11 949919294

Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade:

No Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/

No Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
No Twitter: HTTP://www.twitter.com.br/reclameacesso/
No YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Recordações, reflexões e requinte literário

Caros leitores(as) 

Neste ano, haverão duas comemorações a saber: o aniversário de sessenta anos da Associação dos ex-alunos do educandário, bem como, em setembro, celebrar-se-ão os quatorze anos do Jornal Contraponto.

Fundada em mil novecentos e sessenta, a Associação dos ex-alunos e professores do Instituto Benjamin Constant foi planejada, com o objetivo de perpetuar o legado, que os cidadãos/cidadãs deixaram para a educação das pessoas com deficiência visual, bem como, agregar pessoas às causas de luta do segmento.

Portanto, a coluna *Contraponto Express resgata a obra “Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha”, um trabalho produzido e elaborado, mediante revisão do Professor. Paulo Felicíssimo Ferreira, digitalizado por Hugo Semmitela de Alvarenga, escrito e elaborado por ex-alunos/ex-alunas e educadores/educadoras, que passaram pela Instituição.

Este livro é cheio de crônicas marcantes e deliciosas. A contracapa e as orelhas da obra foram escritas por Valdenito de Souza, em grande estilo. Há crônicas para todos os gostos: tristes, alegres, misteriosas, políticas, reflexivas, um livro ótimo para reler várias vezes.

Heis alguns exemplos: O que dizer, por exemplo, da crônica inicial “A Carta”, do nosso colega Leniro Alves? E da divertidíssima “I don’t go sing”, de Rita de Cássia Franco Ferreira?

Entrementes, se a preferência do nosso seleto público for mistério, então perca-se nas narrativas “Piano Noturno”, “Bola de Meia” e “Pedrinhas Invisíveis”, de Osvaldo Fernandes. Entretanto, se nosso público quiser se divertir, não poderá deixar de ler a cômica “Começou errado: deu pau”, de Dimarães Morais, além da fantástica “O tlinta e tlês”, de Paulo Roberto da Costa.

Há crônicas, todavia, que despertam a crítica política escondida dentro da alma de cada narrador/narradora. “O Banquete dos Ratos”, escrita brilhantemente por nosso redator, Valdenito de Souza, faz uma alusão à alta burguesia carioca, bem como “O Casarão Rosa e os anos de chumbo” e “A Crônica dos Sentimentos”, do mesmo autor.

Contudo, alguns/algumas cronistas preferiram a reflexão. Este foi o caso por exemplo, de Regivaldo de Oliveira Figueredo, na profunda “As paredes têm ouvidos”, ou, nosso colega DimaranjeMoraes, surpreenderá você com a impressionante “Delírios de infância: reflexões de adulto”. 

***Onde encontrar

A obra “Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha” poderá ser encontrada em dois formatos: pdf e/ou em áudio, no portal da Associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant: exaluibc.org.br, através do hiperlink: galeria fazendo arte, no hipertexto: os deficientes visuais e a literatura. Você baixará gratuitamente.

A Associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant que, generosamente patrocinou esta obra é composta de pessoas que, embora tenham passado por muita privação, mostram a cada dia, que há muitos caminhos a seguir na vida, basta que sejamos inteligentes para aprender com este incansável grupo. Fica aqui, nosso registro de congratulações aos/às senhores/senhoras, educadores/educadoras, do nosso grande respeito e admiração, por essas pessoas que, fizeram do Benjamin Constant, a Instituição de maior referência, na educação de jovens amblíopes e/ou deficientes visuais totais.

A coluna *Contraponto Express recomenda a leitura da obra: “Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha”. Um forte abraço a todos/todas e até a próxima edição do jornal Contraponto.

# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Opa! chegou a vez do nosso grande campeão futebol de cinco!

Vamos conhecer um pouco mais desse esporte que nos últimos vinte anos só nos deu alegria!

1. Histórico:

Existem relatos que no Brasil, na década de 50, cegos jogavam futebol com latas ou garrafas, mais tarde, com bolas envolvidas em sacolas plásticas, nas instituições de ensino e de apoio a estes indivíduos, como o Instituto Benjamin Constant, no Rio de Janeiro, Instituto Padre Chico, em São Paulo, Instituto São Rafael, em Belo Horizonte. Em 1978, nas Olimpíadas das APAEs, em Natal, aconteceu o primeiro campeonato de futebol com jogadores deficientes visuais no Brasil. A primeira Copa Brasil foi em 1984, na capital paulista. Contudo, o IPC – Comitê Paralímpico Internacional reconhece como primeiro campeonato entre clubes, o acontecido na Espanha, em 1986.

Na América do Sul, apesar da realização de alguns torneios anteriores, o primeiro reconhecido e organizado pela IBSA foi a Copa América de Assunção, em 1997, onde o Brasil foi o grande campeão. Participaram quatro seleções: Brasil, Argentina, Colômbia e Paraguai.

O primeiro mundial aconteceu no Brasil, em 1998, em Paulínia, São Paulo.

O Brasil foi o primeiro campeão ao vencer a Argentina na final. De lá pra cá o Brasil conquistou outras quatro vezes a competição, em 2000 (Espanha), 2010 (Inglaterra), 2014 (Japão) e 2018 (Espanha).

A participação do Futebol de 5 nos Jogos Paralímpicos aconteceu, pela primeira vez, em Atenas, 2004. Também, neste evento, o Brasil foi o campeão, ao superar, nos pênaltis, os argentinos por 3 a 2. A Seleção Canarinho possui mais três títulos paralímpicos: em Pequim 2008, Londres 2012 e Rio 2016, onde o Brasil sagrou-se tetracampeão.Além dos títulos, a Seleção Brasileira foi a primeira equipe a marcar um gol em Jogos Paralímpicos. O autor do feito foi o atleta Nilson Silva, falecido em 2012.

2. Como é praticado:

O futebol de 5 é exclusivo para cegos. As partidas normalmente são em uma quadra de futsal adaptada com uma banda lateral (barreira feita de placas de madeira que se prolonga de uma linha de fundo à outra, com uma oscilação de 1 metro a 1,20 metros de altura e uma inclinação não

superior a 10 &deg; para o exterior, em ambos os lados da quadra, evitando que a bola saia em lateral, a não ser que seja por cima desta).

Desde os Jogos Paralímpicos de Atenas, em 2004, as partidas também são praticadas em campos de grama sintética, com as mesmas medidas e regras do futebol de salão.

Cada time é formado por cinco jogadores: um goleiro, que tem visão total e quatro na linha, totalmente cegos e que usam uma venda nos olhos para deixá-los todos em iguais condições, já que alguns atletas possuem um resíduo visual (vulto) que dão, nesta modalidade, alguma vantagem a

estes.

Há ainda um guia, o Chamador, que fica atrás do gol adversário orientando o ataque de seu time, dando a seus atletas a direção do gol, a quantidade de marcadores, a posição da defesa adversária, as

possibilidades de jogada e demais informações úteis. `o chamador que bate nas traves, normalmente com uma base de metal, quando vai ser cobrada uma falta, um pênalti ou um tiro livre.

Contudo, o chamador não pode falar em qualquer ponto da quadra, e sim, quando seu atleta estiver no terço de ataque. Este terço é determinado por uma fita (marcação) que é colocada na banda lateral, dividindo a quadra em três partes: o terço da defesa, onde o goleiro tem a responsabilidade de orientar; o terço central, onde a responsabilidade é do técnico e o terço de ataque, onde a responsabilidade da orientação é do chamador.

A modalidade, ao contrário do futebol convencional, deve ser praticada em um ambiente silencioso. A torcida, bastante desejada nesta modalidade, deve se manifestar somente quando a bola estiver fora do jogo: na hora do gol, em faltas, linha de fundo, lateral, tempo técnico ou qualquer outra paralisação da partida.

A bola possui guizos, necessários para a orientação dos jogadores dentro de quadra. Daí a necessidade do silêncio durante o andamento da partida.

Através do som emitido pelos guizos, os jogadores podem identificar onde ela está, de onde ela está vindo e podem conduzi-la.

De modo geral, são as mesmas utilizadas no futebol de salão convencional. Algumas daquelas que diferem são: dois tempos de 20 minutos cronometrados e um intervalo de dez minutos; uma pequena área de 5,82m x 2m de onde o goleiro não pode sair para realizar defesa nem tocar na bola; a partir da sexta falta, é cobrado um tiro livre da linha de oito metros ou do local onde foi sofrida a falta. O tamanho do gol é de 3,66m x 2,14m.

Ao contrário do que se imagina, a modalidade tem muitas jogadas plásticas, com jogadas de efeito inclusive. Muitos toques e chutes a gol. Os jogadores são obrigados a falar a palavra espanhola "voy" ("vou" em português), sempre que se deslocarem em direção a bola, na tentativa de se evitar choques. Quando o juiz não ouvir, ele marca falta contra a equipe cujo jogador não disse o "voy".

No Brasil, o futebol de 5 é gerido pela Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais - CBDV; internacionalmente a gestão cabe a Federação Internacional de Esportes para Cegos - IBSA (sigla em inglês).

Atualmente, o esporte no Brasil é patrocinado pela Loterias Caixa.

3. Conquistas:

3.1. Jogos Paralímpicos

2004 - Atenas (GRE)

2008 - Pequim (CHN)

2012 - Londres (ING)

2016 - Rio de Janeiro (BRA)

3.2. Campeonato Mundial IBSA

1998 - Paulínia (BRA)

2000 - Jerez (ESP)

2010 - Hereford (ING)

2014 - Tóquio (JAP)

2018 - Madri (ESP)

 3.3. Jogos Parapan-Americanos

2007 - Rio de Janeiro (BRA)

2011 - Guadalajara (MEX)

2015 - Toronto (CAN)

2019 - Lima (PER)

3.4. Copa América IBSA

1997 - Assunção (PAR)

2001 - Paulínia (BRA)

2003 - Bogotá (COL)

2009 - Buenos Aires (ARG)

2013 - Santa Fé (ARG)

2019 - São Paulo (BRA)

# 17. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Construção da Inclusão - Um Exercício Recíproco de disponibilidade
A pandemia mundial do COVID-19 defrontou-nos com uma série de aspectos que o nosso dia-a-dia permitia atenuar. O processo inclusivo de pessoas com deficiência é um deles.

Longe de pretender impor verdades absolutas sobre o tema, por entendê-lo uma construção coletiva e com uma série de variáveis, por ser protagonizada por indivíduos, gostaria de oferecer meu relato pessoal, como um princípio de reflexão para que esse tema tão caro a todos nós possa tomar parte nos diálogos que vêm sendo feitos à luz dos desafios da atualidade.
Comecei o curso de Psicologia em julho de 2017, na primeira turma do Centro Universitário da Fundação Educacional Guaxupé (UNIFEG).  Vinte anos atrás, a instituição hesitara em receber meu esposo, por ser pessoa com deficiência. Ele estudou lá, por intervenção direta de uma professora muito querida e respeitada, entretanto, como ele o fez juntamente com sua irmã, pessoa sem deficiência, poucos esforços adaptativos sendo necessários por parte da Faculdade. Em geral, ele tem boas lembranças da graduação, contrariando alguns relatos bem complicados que recebemos de alguns colegas com deficiência visual em outros locais.
Percebi a diferença da passagem dos anos quando fui conversar com o reitor sobre a minha matrícula, o Tataio. Longe de apresentar qualquer objeção, ele perguntou de que eu precisava e contou a história de um outro aluno que não chegara a efetivar a matrícula que dissera que precisava de uma carteira, mais nada. Eu, que já pretendia pedir exatamente isso, confirmei o desejo  do meu antecessor anônimo. Eu sei que muitos companheiros com deficiência visual usam a mesma carteira dos demais alunos, mas, honestamente, sendo uma pessoa desastrada, preferi minimizar as possibilidades de acidentar meu notebook algum dia.

Também pedi para ir à faculdade antes do começo das aulas, para conhecer o ambiente e poder me locomover sozinha lá dentro. Gratidão eterna aos amigos que foram comigo lá! Tenho certeza de que o pedido soou estranho. Quando o fiz, ofereceram alguém que se responsabilizasse por me levar e buscar todos os dias. Isso não faz sentido pra mim, como pessoa com deficiência. Acredito que, sempre que possível, ensinar a pescar é bem melhor que dar o peixe, por mais delicioso que ele seja.

Preciso dizer do reforço na autoestima que é circular entre meus colegas como qualquer outro estudante. Poder decidir como se e quando vou subir ou descer. Ir ao banheiro com privacidade e autonomia e poder escolher se desejo companhia ou não para isso. São prazeres garantidos aos alunos sem deficiência os quais imagino que muitos companheiros que não vivenciam a experiência de uma deficiência importante não  tenham consciência da sua relevância..
Preciso muito destacar a receptividade da turma, em geral. Ao contrário de alguns colegas  que relatam bullying nas suas faculdades, eu nunca sofrera hostilidade direta quando estudei Letras, na antiga FAFIMA, no começo dos anos 2000; entretanto, ecoando o relato de outros estudantes da atualidade, a coisa evoluiu de uma aceitação hesitante para um respeito genuíno e, sim, é inegável a diferença.

Penso que essa mudança revela-se especialmente na atitude perante o cuidado. Uma pessoa com deficiência com maior ou menor frequência precisará de ajuda direta; hoje a maioria das pessoas aceita se nós dissermos quando, como e se precisamos dessa ajuda.
Gostaria de citar dois exemplos que muito me enterneceram e ilustram essa realidade: o primeiro deles deu-se quando eu pedi para minha colega de curso, Aline,   ensinar a ir ao bebedouro. tratava-se de um percurso de menos de 3 metros, uma diagonal entre a porta da sala e a parede frontal. Ela fez o percurso comigo uma, duas, três vezes. Em nenhum momento ela disse “é só pedir, que alguém pega água pra você”, ou questionou a necessidade de eu aprender a fazer aquilo sozinha. Em nenhum momento alguém demonstrou pena por eu precisar de alguns minutos para ser capaz de fazer uma tarefa que todo mundo ali realizava sem pensar duas vezes, desde o primeiro dia. Uma atividade simples que denotava confiança, disponibilidade e respeito pela pessoa que eu era, além da deficiência.
A segunda vivência foi em um dia, em que eu precisei jogar algo na lixeira. Era perto do final do intervalo e alguns colegas conversavam lá atrás. Eu pedi, de forma genérica, orientação verbal para achar a lixeira e foi o que recebi. Ninguém insistiu para jogar meu lixo sempre que precisasse - acho meio estranho você entregar seu lixo na mão de alguém, a menos que seja inegociavelmente necessário. Tem uma certa dignidade humana em ser capaz de jogar seu próprio lixo no lixo.

Eu poderia enumerar dúzias de exemplos como esse, até os dias de hoje. Estabelecer tudo isso requereu uma quantidade absurda de diálogo, de conversar, desenhar, explicar, justificar. É muito estranho pensar que alguém com deficiência visual ajude as pessoas a olhar para uma situação, mas penso que seja essa a proposta.

Todo esse processo está ancorado na LBI e nos entendimentos mais atuais sobre Inclusão e percepção  antropológica  da pessoa com Deficiência, mas a construção prática disso, muitas vezes, requer uma participação ativa de nossa parte… E como é difícil! Não necessariamente pelos demais, não exclusivamente por nós mesmos, mas certamente um pouco pelos dois lados.
Para alguém aceitar que uma pessoa com deficiência determine como ou se precisa de um auxílio específico, é necessário um certo nível de reconhecimento de que aquele ser humano diante de você, não obstante uma característica eminentemente diferente dos demais, é um ser humano essencialmente igual a você. Em contrapartida, às vezes é exaustivo erigir essas bases, de novo, de novo e de novo, em cada grupo, em cada espaço e com a mesma paciência e cortesia da primeira vez. Para isso, é claro, importa desenvolver habilidades de comunicação e acolhimento. Nós, pessoas com deficiência, comumente somos incitados a observar as falhas de comunicação e acolhimento dos demais em relação a nós, mas quantas vezes nos questionamos sobre as maneiras como nos colocamos para os demais? A pessoa tá lá, orgulhosamente dando um show de capacitismo na sua frente e você respira fundo e tenta tratá-la como gostaria de ser tratado naquele momento. Isso em mais de uma ocasião e em mais de um ambiente permitiu que as coisas se resolvessem. Não estou falando de não ser assertivo quando necessário, ou da submissão acovardante, mas sugerindo o desenvolvimento de recursos a mais, de humanizar o outro que desejamos que nos humanize.  
O início no Isolamento Social significou o rompimento abrupto da maioria das estruturas que compunham a existência de todos e de cada um de nós, impondo-nos desafios para os quais não estávamos preparados. Não foi diferente com a UNIFEG. De repente eu recebia apenas comunicados por imagem, eminentemente inacessíveis e tinha que a cada um pedir para descrever, explicando que era aluna com deficiência. E todos os dias a mesma coisa. Os protocolos de acessibilidade regrediram para uma perda total.  Foi proposto que eu ditasse as atividades via chamada de WhatsApp. O mesmo para as provas. Considerando que nem quando estudava na década de noventa isso era cogitado, considerando que sou alfabetizada em braile e domino as tecnologias assistivas, não pude deixar de pensar que o obscurantismo chegara à inclusão. Entendo que existem companheiros com deficiência que não dominam tecnologias assistivas; entendo que, ao contrário das universidades públicas, comumente os cursos particulares não possuem estrutura para o desenvolvimento da autonomia das pessoas com deficiência, ao contrário do que acontece em vários NAPNEs do Brasil, mas assustou. Toca conversar. Uma, duas, três vezes. Desenhar porque era crucial poder ler e revisar o que estava sendo escrito em meu nome. Caramba, era crucial escrever em meu nome.

Entendo que cada vez mais companheiros com deficiência visual cheguem ao ensino superior sem o conhecimento das ferramentas que fomentem a autonomia básica.  Entendo que, naquele instante,  a Faculdade não poderia atacar essa questão de frente. O que me apavorou naquele momento, foi a sensação de que estavam decidindo por mim e eu não seria ouvida.  Anos de educação regular, de formação específica sequer tomados em conta. E então, precisei explicar. Todas explicações que não precisei dar antes, precisei dar nos últimos meses, no furacão da pandemia.

Deu medo de ter que decidir entre continuar o curso de qualquer jeito e renunciar ao direito mínimo de redigir com autonomia minhas próprias atividades curriculares.

Entendi que o obscurantismo e a perda de direitos são a tônica do nosso momento. Não é que a maioria das pessoas pensem simplesmente em tirar os direitos dos outros; simplesmente tá tudo tão corrido, que mal conseguimos nos ouvir, menos ainda ouvir o outro e, menos ainda, um outro diferente. Ok, essencialmente igual, mas, ainda assim, diferente.
Conversamos. Muito e longamente. Com pessoas diferentes. Explicando, desenhando, pedindo, argumentando. Ouvindo o não dito da sobrecarga, da incerteza, da instabilidade de tudo, do medo da morte que dificultava os renasceres particulares que a todos cabia, de alguma forma. Creio que tudo isso nos humanizou e reumanizou um pouco mais. Creio que a inclusão é possível, mas que boa vontade não baste, ao mesmo tempo que não possa ser dispensada. Creio que, ao mesmo tempo que falamos de deficiência do reconhecimento de direitos e de representatividade, falamos de reconhecimento das duas partes. Falamos de silêncio, de escuta, de vontade de fazer dar certo, mesmo quando não sabemos como. Falamos da luta para preservar, não apenas nossos direitos ou de nossos estudantes a serem incluídos, mas nossa humanidade, nossa história, o melhor de nós mesmos..

O processo inclusivo, contrariando o modelo anterior, meramente integrativo, de certo modo coloca pessoas com e sem deficiência no mesmo barco. Essa navegação zarpou do porto da invisibilização de seguimentos que jamais foram reconhecidos em si mesmos e, portanto, jamais foram conhecidos, rumo a um cais de união, respeito recíproco e vitória partilhada.
Tenho toda pretensão de, em 2022, ter concluído, tanto o curso de Filosofia, quanto o de Psicologia, pela UNIFEG. Sei que, na ocasião, dirão a balela de sempre: exemplo de superação, bla, bla, bla. Mas, na verdade, eu não terei chegado lá sozinha. Todos os professores, colegas, coordenadores, tutores, todos terão  construído esse momento comigo. Sabem quando essa história começou? Vocês dirão que foi quando fui conversar com o reitor e disse que precisava de uma carteira maior. Não foi. Foi quando, ao sair da reunião e me conduzir até a saída, ele me descreveu o espaço pelo que passava, sem que eu precisasse ouvir. Porque ele entendeu que, apesar de não poder ver, eu também estava ali e merecia entender por onde andavam meus pés.

Esse é o símbolo máximo do que a inclusão significa para mim: não ser apenas guiada, mas informada de, por onde estou andando. Citando a inspiradora Sara Bentes, “se quiser que eu veja algo;  não aponte; faça a ponte”

Junho nos deu o privilégio de viver o meio do ano como se fosse o fim. A gama de desafios e demandas  nos fez investir a energia de 4 bimestres em apenas dois.

Hoje conclui a última prova dos períodos das duas graduações. Acho possível que tenha passado direto, mas não trago a ilusão de que passei sozinha.

Descrevi que precisei explicar tudo após a pandemia, de novo, de novo e de novo… Só não sei se ficou óbvio que alguém me ouvia.
-- Joice Guerra

2.  o cotidiano em tempo de corona vírus

Minha gente. Meu velho pai costumava dizer que: "A noite é dos mal feitores". Não sei de que noite ele falava. Talvez da noite sombria dos pensamentos embotados e mesquinhos. Eu prefiro falar das madrugadas, espaço de quem possui luz própria. Dias e noites se sucedem sem que baixe a onda dos preconceitos, contra os pobres velhinhos, os chamados deficientinhos, e de outros "coitadinhos"!

Sintam só, a corrente de contradições em que vivemos, fruto dos estigmas, refletindo atitudes erráticas:

O Prefeito do Rio de Janeiro, baixou um decreto, proibindo os velhos de ter acesso aos bancos, sob o pretexto da corona vírus reinante. A maioria deles, vivendo só, terá imensa dificuldade de manipular os caixas eletrônicos. A solução é ter acesso à boca do caixa, onde sempre poderá

contar com um funcionário que os ajude. Da minha parte, que já alcancei a curva septuagenária, o problema seria minimizado, já que posso contar sempre com pessoas amigas ou da família. Aquele que se diz presidente, e o pior é que foi eleito, defende que o velhinho deve se manter quietinho

em casa, esperando a morte chegar, sorrateira. Ele próprio, já alcançou os seus 65 anos, só que é atleta, por isso está livre de ser infectado,

já que o vírus faz parte dele. Por sua vez, o Ministério Público também dá suas derrapadas, ao tentar impedir o funcionamento das loterias, que hoje não são espaços para jogar e sim, para facilitar o trabalho dos bancos. Lá, o povo paga suas contas, seus tributos, sem precisar inchar de gente, a Caixa Econômica. Vale lembrar que atualmente as loterias possuem esse papel de auxiliar nas transações bancárias.

Segunda-feira próxima, com uma canetada o Presidente poderá acabar com a quarentena, esvaziando assim, o meu projeto de fazer meu diário.

Não há de ser nada. Enquanto isso, vou remontando meu livro, segurando minha onda, em uma contínua gangorra de instantes de bom e mau humor.

Nesse cotidiano insólito, as contradições campeiam: Para dirigir aqui no Rio, a Fundação Palmares, encarregada de preservar a memória da cultura negra, foi nomeado um "negro", que expressa a ideia de que a escravidão foi benéfica para os negros. Conclui-se daí, que para ele, essa Fundação não terá a menor razão de existir, nem tão pouco o emprego dele.

Essa nomeação foi deliberada, dentro da teoria do "dividir para melhor dominar". Assim, o oprimido conhecerá com mais clareza o seu opressor, aquele que o domina, que o tutela..

Como diria Cide Moreira: "Boa noite".

Vitor Alberto

3.  Eu Entendo Quem sai

Eu sei, a ordem é botar  #fiqueemcasa pra tudo, afinal, a gente não quer que o sistema colapse e milhares morram. Mas eu queria dizer que entendo quem sai.

Nesses 20 e poucos dias de isolamento, só saí uma vez. Sinto falta de tantas coisas,  grandes e pequenas... Mas o mais chato é as crianças: elas querem sair.

Ontem Totó disse: mamãe, se eu usar máscara, posso brincar no terreno?

O "terreno! é um terreno baldio, no passeio de casa. Eu disse que não, mas fiquei com pena: era só no passeio de casa!

Pois é, mas se, depois de tanto isolamento, todo mundo se contaminar no passeio de casa?

Nossa situação é melhor que a da maioria, mesmo assim, o isolamento cobra um preço alto. 

Minha família se dá bem, não temos conflitos horríveis, mas fico imaginando quem tem que ficar essetempo todo com gente abusiva dentro de casa, sem o escape de um trabalho, de uma aula, de uma academia, de uma saída com os amigos pra relaxar.

Eu sei que as pessoas estão se expondo desnecessariamente, em aglomerações em praças e esse tipo de coisa, e isso não é saudável, mas não posso deixar de pensar na homanidade por trás disso.

Eu fico em casa porque entendo a gravidade da situação. Porque não quero ser contaminada, mas também não quero ser vetor de ninguém.

Acho, sim, que todo mundo que pode, deve ficar em casa. Não sei quais serão as consequências de tanto isolamento social. Mas me preocupa mais as consequênciasdo que fizermos uns com os outros, por causa do isolamento social, os isolados vigiando e punindo quem saiu.

O vídeo era pequenininho, talvez vocês tenham visto: um idoso na rua, uma moça interpela, como se fosse jornalista: 

- Bom-dia, quantos anos você tem?

O senhor dá uma resposta debochada: 21!

Outra senhora, perguntada de aonde foi por outra desconhecida, disse, educadamente, que não era da conta dela.

Eu, como pessoa com deficiência, fui tratada assim tantas vezes, que dá tristeza, só de pensar. Nem venham dizer que é vontade de ajudar, porque não é. A gente sabe a diferença. É curiosidade pura e simples e a suposição de que podemos pular todas as regras de etiqueta e razoabilidade e satisfazer a curiosidade. 

Aquele tom de "pra onde você vai" que tem implícito um "por que você saiu de casa", eu reconheci na hora.

Então, por favor, não façam isso. Nem com idosos fora do isolamento, nem com ninguém, quando isso tudo passar.

A gente não tem garantias de se salvar desse vírus letal, mas podemos nos prevenir contra a indiferença por outros seres humanos, contra a invisibilidade da humanidade e outras pessoas, contra a falta de cortesia, contra o vírus da arrogância, da deselegância e da falta de bom senso.

O que o vírus fará conosco, não está totalmente em nossas mãos. Mas o que faremos uns com os outros, está.

Eu sei que isso de gente que sai e que fica é complexo. Mexe com a gente, mesmo. Mexe com o medo de morrer, que é um dos receios mais instintivos e poderosos que a gente tem.  

Mas vamos entender quem sai, não porque precisa, mas porque quer.

Não pra apoiar, por favor... Mas pra conseguir passar a mensagem da saúde com mais bondade e consideração pelo outro.

Não é porque a pessoa sai que é um monstro desalmado, por mais que a atitude dela nos apavore ou atemorize.

Ontem eu conversei com o meu mais novo, de 8 aninhos, mas não disse: "não saia". Eu disse que tinha vontade de sair. Contei pra ele todas as minhas faltas de ir lá fora. Chorei, até, lembrando do nosso último passeio à sorveteria... Que não houve.

Depois, disse: sabe por que eu não saio?

E expliquei pra ele, de forma concisa e direta, minhas razões:

se eu ficar doente, não quero morrer. Mas também não quero me perguntar a vida inteira se o respirador que me foi concedido significou a morte pra outra pessoa. Quem quer que seja. 

Não quero colocar vocês em risco porque estou cansada de ficar em casa. A saudade de qualquer coisa de fora não pode valer, pra mim, a possibilidade, mesmo que remota, de enterrar qualquer um de vocês. 

Ele disse que entendeu,  bem tristinho, e começou a chorar. Depois, disse: mesmo assim, eu queria.

E eu concordei: eu também.

Aí falei pra ele aquela frase antológica do Mário Benedeti: "nem sempre a gente pode fazer o que quer, mas mais comumente pode não fazer o que não quer".

Se puder, fique em casa. Por você, pelos seus. Mas não desumanize nem desrespeite quem sai. Isso só lhe dará mais razões para sair. Destratar quem a gente não quer que morra não é meio paradoxal?

Joyce Guerra

# 18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* O Cego na Cidade do Google

Ruas de LED, robôs lixeiros, zoneamento digital; e um software hiperpoderoso que vigia e controla todos os aspectos da vida urbana. Conheça o Projeto Quayside, que o Google pretende construir no Canadá como laboratório para as cidades do futuro — e a onda de polêmicas em torno dele. 

A vida em Quayside
O barulho do guincho, que está trabalhando no último andar do prédio, corta o silêncio habitual das manhãs. Lucy, moradora do térreo, assiste ao movimento da máquina enquanto chama um táxi autônomo (sem motorista) pelo app. O carro demora um minuto para chegar. Quando ela embarca, o computador de bordo a reconhece e toca sua playlist favorita.

 Richard, o cego do sexto andar, sai a pé para o trabalho, como todos os dias. Seu smartphone detecta que a calçada está sendo consertada e guia Richard, usando comandos de voz, por um caminho diferente.

(...)

//Fonte: Revista Super Interessante - abril/2020

# 19. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* Rádio Contraponto:

Novidades na RC 
 - estreou  na grade da RC(15/06/2020) o programa "Geléia geral"(uma viagem na 

MPB - além de  rits internacionais)

sempre   de segunda a sexta-feira, daz dez as 12 horas.

- em julho, estreará o programa "CHORO AO MEIO-DIA) - um desfile diário dos grandes choros, ritmo que traduz a alma tupiniquim.

- ARC, comemorou os sessenta anos da associação, apresentando do dia 15/06 a 19/06 -  sempre as vinte horas, programas temáticos sobre a existência da entidade.

Os programas homenagens(disponiveis em http://radiocontraponto.org.br/rc/rc_entrevista), foi encerrado no sábado(20/06) com um programa especial mostrando as expressões artíticas da comunidade.

* Jornal Contraponto

- Este número do Contraponto é comemorativo aos sessenta anos da associação dos Ex-alunos do I B C.

Algumas colunas, tem o foco no I B C, bem como na nossa entidade, razão de nossa existência.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

- Em fase de implantação, o canal no youtube, do canal da escola virtual, onde serão postados, as oficinas "Amigos touch" e "Universo win" para acesso da comunidade.
- A lista fechada da escola virtual, ultrapassa o número de 400(quatrocentos) listantes, corroborando assim,  a presença deste veículo junto a comunidade.

# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

//Quatro informações úteis não divulgadas:

1. Quem quiser tirar uma cópia da certidão de nascimento, ou de casamento, não precisa mais ir até um cartório, pegar senha e esperar um tempão na fila.

*O cartório eletrônico, já está no ar!*

*www.cartorio24horas.com.br*<http://www.cartorio24horas.com.br/>

Nele você resolve essas (e outras) burocracias, 24 horas por dia, on-line.

Cópias de certidões de óbitos, imóveis, e protestos também podem ser solicitados pela internet.

Para pagar é preciso imprimir um boleto bancário. Depois, o documento chega por Sedex.

*Passe para todo mundo, que este é um serviço da maior importância.*

2. DIVULGUE. É IMPORTANTE: AUXÍLIO À LISTA*

Telefone 102...***não!*

Agora é:***08002800102*

Vejam só como não somos avisados das coisas que realmente são

importantes......

NA CONSULTA AO 102, PAGAMOS R$ 1,20 PELO SERVIÇO.

SÓ QUE A TELEFÔNICA NÃO AVISA QUE EXISTE UM SERVIÇO VERDADEIRAMENTE GRATUITO.

*Não custa divulgar para mais gente ficar sabendo*.

3. Importante:* Documentos roubados -***BO (boletim de occorrência) dá gratuidade* - Lei 3.051/98 - VOCÊ SABIA???

Acho que grande parte da população não sabe, é que a Lei 3.051/98 que nos dá o direito de em caso de roubo ou furto (mediante a apresentação do Boletim de Ocorrência), gratuidade na emissão da 2ª via de tais documentos como:

Habilitação (R$ 42,97);

Identidade (R$ 32,65);

Licenciamento Anual de Veículo (R$ 34,11)..

Para conseguir a gratuidade, basta levar uma cópia (não precisa ser autenticada) do Boletim de Ocorrência e o original ao Detran p/ Habilitação e Licenciamento e outra cópia à um posto do IFP..

4) MULTA DE TRANSITO :***essa você não sabia*
 No caso de multa por infração leve ou média, se você não foi multado pelo mesmo motivo nos últimos 12 meses, não precisa pagar multa. É só ir ao DETRAN e pedir o formulário para converter a infração em advertência com base no Art. 267 do CTB. Levar Xerox da carteira de motorista e a

notificação da multa.. Em 30 dias você recebe pelo correio a advertência por escrito. Perde os pontos, mas não paga nada.

*Código de Trânsito Brasileiro****

*Art. 267 - Poderá ser imposta a penalidade de advertência por escrito à infração de natureza leve ou média, passível de ser punida com multa, não sendo reincidente o infrator, na mesma infração, nos últimos doze meses, quando a autoridade, considerando o prontuário do infrator, entender esta

providência como mais educativa.

*DIVULGUEM PARA O MAIOR NÚMERO DE PESSOAS POSSÍVEL. VAMOS ACABAR COM A

INDÚSTRIA DA MULTA!!!!*

*Gostaria, se possível, que cada um   não  guardasse a informação só para si* .

--

# 21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De:"Edith Suli" <edith_suli@yahoo.com.br>

Amigo Valdenito,

Espero que esteja bem e aguentando estes novos tempos que torço para não durar muito.

Todo início do mês espero por isto: receber o Contraponto. Ele vem em boa hora.

Muito obrigada.

Beijão,

Edith

###

Nota da redação:

Querida Edith, leitora como vc, nos faz dá sempre o melhor no feitio do Contraponto.

Muito Obrigado

Valdenito de Souza - redator

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


